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MISSÃO ARTÍSTICA FRANCESA: 

A presença do Academismo e 

Neoclassicismo na Arte do século XIX no 

Brasil 



Marc Ferrez, 1900  



A decadência do Império 

Napoleônico reordenava a política e 

a cultura na França. Artistas que 

ocupavam lugares privilegiados na 

corte ficam sem função, isto cria 

espaço para o deslocamento de um 

grupo deles, a pedido de D. Pedro I, 

virem ao Brasil e instaurar um 

projeto para o ensino de Arte.  



A Missão Francesa de 

1816, é chefiada por 

Joaquim Le Breton e 

composta pelos pintores 

Jean-Baptiste Debret e 

Nicolas Antoine Taunay, 

os escultores Auguste 

Marie Taunay, Marc e 

Zéphirin Ferrez e o 

arquiteto Grandjean de 

Montigny  
François Gérard:  Retrato de 
Joachim Lebreton , o líder da 
Missão Francesa.  



O grupo de artistas que compunha a 

missão aportou no Rio de Janeiro a 26 de 

março de 1816, a bordo do navio Calpe, 

escoltado por navios ingleses, e era 

formado por Joachim Lebreton,  Jean 

Baptiste Debret, pintor histórico, Nicolas-

Antoine Taunay, pintor de paisagens e 

cenas históricas, Auguste Henri Victor 

Grandjean de Montigny, arquiteto, junto 

com seus discípulos Charles de Lavasseur 

e Louis Ueier.  



Auguste Marie Taunay, 

escultor, Charles-Simon Pradier, 

gravador, François Ovide, mecânico, 

Jean Baptiste Leve, ferreiro, Nicolas 

Magliori Enout, serralheiro, Pelite e 

Fabre, peleteiros, Louis Jean Roy e seu 

filho Hypolite, carpinteiros, François 

Bonrepos, auxiliar de escultura, e Félix 

Taunay, filho de Nicolas-Antoine, ainda 

aprendiz.  



Muitos deles trouxeram suas 

famílias, criados e outros auxiliares. 

Há ainda Sigismund Neukomm, 

músico, e Pierre Dillon, secretário de 

Lebreton. Seis meses mais tarde, 

uniram-se ao grupo Marc Ferrez, 

escultor, tio do fotógrafo Marc Ferrez 

e Zéphyrin Ferrez, gravador de 

medalhas. 



A origem da Escola de Belas 

Artes é a fundação da Escola 

Real de Ciências, Artes e 

Ofícios em 12 de agosto de 1816 

que antecede sua criação. Ao fim 

pode-se dizer que a Missão 

Francesa instaurou o ensino de 

arte no Brasil, já que foi a 

primeira escola a ministrar 

conteúdos da arte oficialmente.  



O projeto de Lebreton e o contexto 

brasileiro 

Em 12 de junho de 1816 Lebreton 

elaborou um memorando para o Conde 

da Barca onde propôs instaurar 

uma metodologia de ensino criando uma 

escola superior de Belas Artes com 

disciplinas sistematizadas e graduadas. 

O ensino se daria em três fases: 



Desenho geral e cópia de modelos dos 

mestres, para todos os alunos; 

Desenho de vultos e da natureza, e elementos 

de modelagem para os escultores; 

Pintura acadêmica com modelo vivo para 

pintores; Escultura com modelo vivo para 

escultores, e estudo no atelier de mestres 

gravadores e mestres desenhistas para os 

alunos destas especialidades. 

Para a arquitetura haveria também três etapas 

divididas em teóricas e práticas: 



Na teoria: 

História da arquitetura através de 

estudo dos antigos; 

Construção e perspectiva; 

Estereotomia. 

Na prática: 

Desenho; 

Cópia de modelos e estudo de 

dimensões; 

Composição. 



Paralelamente Lebreton sugeria ainda o ensino 

da música, bem como sistematizava o processo e 

critérios de avaliação e aprovação dos alunos, o 

cronograma de aulas, sugeria formas de 

aproveitamento público dos formados e projetava a 

ampliação de coleções oficiais com suas obras, 

discriminava os recursos humanos e materiais 

necessários para o bom funcionamento da Escola, e 

previa a necessidade da formação de artífices 

auxiliares competentes através da proposta de 

criação paralela de uma Escola de Desenho para as 

Artes e Ofícios, cujo ensino seria gratuito mas 

igualmente sistemático. 
 



 A inauguração definitiva foi em 5 de novembro de 

1826, com a presença de D. Pedro I. 

A primeira geração de artistas nacionais educados 

por meio de uma escola pública profissionalizante 

foram, entre outros, Victor Meirelles, Almeida 

Júnior, Rodolfo Amoedo, Henrique Bernardelli, Pedro 

Américo, Eliseu Visconti, Artur Timóteo da 

Costa, Belmiro de Almeida, e estrangeiros, 

como Georg Grimm, Castagneto, François-René 

Moreau, Eduardo de Martino, muitos se tornaram 

também professores da escola e fora dela, 

contribuindo para o ensino de Arte nacional e 

internacional. 



De acordo com os estatutos de 

1855, a academia passou a ter cinco 

especializações: 

arquitetura, escultura, pintura, 

ciências acessórias e música, cada 

uma composta por disciplinas 

específicas, sendo estabelecido o 

que deveria ser ensinado em cada 

uma das aulas. 



No curso de arquitetura, seriam 

ministrados desenho geométrico, de 

ornatos e de arquitetura civil. Já no 

de escultura, os alunos aprenderiam 

a arte dos ornatos, gravura em 

medalhas e pedras preciosas e 

estatuária. Nas aulas de pintura, 

estudariam desenho figurado, 

paisagem, flores e animais e pintura 

histórica. 



O curso de ciências acessórias seria 

composto por cadeiras de 

matemática aplicada, anatomia e 

fisiologia das paixões e história da 

arte, estética e arqueologia. A quinta 

especialização seria em música, já 

que o conservatório foi incorporado à 

academia. Além das aulas acima 

relacionadas existiria ainda a de 

modelo-vivo. 



Um aspecto interessante nesse período foi a 

preocupação em também ensinar o desenho e 

a escultura aplicados à indústria. O termo 

ñdesenho industrialò aparece em alguns 

trechos do regulamento, o que demonstra 

uma tendência em voltar a academia para 

uma formação mais técnica, além da artística. 

Em meados do século XIX, o Brasil estava 

começando a se modernizar, algumas 

indústrias estavam se instalando e era 

necessária a formação de mão-de-obra 

capacitada para essas atividades. 



Na República a Academia Imperial foi 

convertida na Escola Nacional de Belas 

Artes, depois absorvida 

pela Universidade Federal do Rio de 

Janeiro, cujo projeto, subsiste em grande 

parte na sua origem. 

Independente da influência europeia, 

decorrente da vigência do Neoclássico 

Francês, a presença da escola, para 

todos os efeitos, atualizou a estética 

reinante no país.  



Um dos artistas importantes 

desta missão foi Jean-Baptiste 

Debret, desenhista, pintor 

paisagista, que pode lavrar uma 

das mais consistentes memórias 

de nosso passado colonial. 



Debret, mostra o comportamento, 

hábitos e costumes dos povos, os 

escravos e etnias que aqui viviam 

na época em que aqui 

permaneceu, como professor de 

pintura história de 1826-31 

quando volta para França e 

publica seu livro ñViajem Pitoresca 

e Hist·rica ao Brasilò. 





Caçador de escravos, 1820-1830. Museu de Arte de São Paulo. 



Castigo de escravo, 1768 e 1848 



Dom João VI, 1816. 



Autorretrato em aquarela, 

numa estalagem,1816. 



Familia de um Chefe Camacan se preparando para uma festa, 

1820-30 



Cortina do palco do Teatro Tribunal por ocasião da coroação 

de D. Pedro I, 1822. 



Segundo casamento de D. Pedro I, 1829. 



Interior de uma casa cigana, 1820. 



Jogador de capoeira, 1825. 



Familia de Botocudos em marcha, 1833. 











































Nicolas Antoine Taunay, revela a 

essência do classicismo francês 

na nossa paisagem 



Largo da Carioca, 1816. 



Vista do Outeiro, praia e Igreja da Gloria, 1817. 



Entrada da baía e da cidade do Rio a partir do terraço do 

convento de Santo Antônio em 1816. 



Largo da Carioca, 1837. 















Auguste Marie Taunay instaura a 

escultura de base clássica 











Marc Ferrez (sobrinho), cria 

documentos fotográficos 

inesquecíveis do Rio de Janeiro, 

seus tipos e regiões 











http://www.diplomatie.gouv.fr/archives/dossiers/regards/asie.html














Zéphyrin Ferrez, medalhas e 

esculturas de personalidades. 



Grande Medalha 

Premial da 

Academia 

Imperial de 

Belas Artes, 

1836. 



Busto do imperador 

D.Pedro II, 1849 



Peça de coroação, 1890 



D. João VI, 

1820. 



Medalha comemorativa do casamento de D. Pedro II com Da. 

Tereza Cristina, 1843. 



Marc Ferrez, Escultor. 



Martin Francisco. 



Baroneza de Sorocaba. 



D. Pedro I. 



Grandjean de 

Montigny, um 

dos primeiros 

arquitetos de 

formação escolar 

a projetar obras 

no Brasil imperial 
Retrato de  Grandjean de 
Montigny  pintado cerca de 1843  pelo 
alemão  Augusto Müller  



Montigny: Frontispício da Academia Imperial. 









Estátua em bronze 

de João Caetano 

(1808-1863), 

inaugurada em 3 de 

maio de 1891, em 

frente à Academia 

Imperial de Belas 

Artes. 



Só depois da república, na 

segunda década do século XX é 

que o Brasil tentou retomar as 

rédeas da criação artística, 

mesmo assim, atrelada à estética 

europeia. 



A Versão Brasileira do 

Neoclassicismo: Os egressos da 

Escola Nacional de Belas Artes  



Com a consolidação da Escola 

Nacional de Belas Artes, vários 

artistas formados por ela começaram 

a participar da cena artística 

nacional, produzindo obras de arte e 

também ensinando na escola ou em 

ateliers próprios, dentre eles pode-se 

destacar desta primeira geração: 



 Victor Meirelles, Pedro 

Américo, Almeida Júnior, Rodolfo 

Bernardelli e Rodolfo Amoedo.  



 Victor Meirelles 

de Lima 

 Nossa Senhora 

do Desterro 

(Florianópolis), 18 

de agosto 

de 1832 ð Rio de 

Janeiro, 22 de 

fevereiro de 1903. 



Vista do Desterro, 1847. Museu Victor Meirelles. 



A flagelação de Cristo, 

1856 



O Naufrágio da Medusa, c. 1857-1858, cópia de original 

de Théodore Géricault. Museu Victor Meirelles. 



Estudo para o 

Panorama do 

Rio de 

Janeiro - Ilha 

das Cobras e 

Morro de 

Santo 

Antônio, c. 

1885. 



Retrato de Dom Pedro II, 

1864. Museu de Arte de 

São Paulo. 



A Primeira Missa no Brasil, 1861. Museu Nacional de Belas Artes. 



Pedro Américo 

de Figueiredo e 

Melo  

Areia -

 Paraíba , 29 de 

abril de 1843 -

 Florença, 7 de 

outubro de 1905. 



A Carioca, Museu Nacional 

de Belas Artes. Versão de 

1882 de original de c. 1863 



A Batalha de Campo Grande, 1871, Museu Imperial. 



D. Pedro II na abertura da 

Assembléia Geral.Fala do 

Trono, 1873, Museu 

Imperial 



A rabequista árabe, 

1884, Museu Nacional de 

Belas Artes. 


